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RESUMO 

 

Na literatura contemporânea, o papel da narratividade na elaboração do discurso é 
percebido como fundamental. Esse fenômeno, composto de uma sucessão de 
estados e variadas transformações, produz o sentido da ficção literária e sua 
compreensão nos dá pistas de como a obra interage com o leitor. Na obra de Wilson 
Bueno, Meu tio Roseno, a Cavalo (2000), a construção do discurso narrativo 
imprime movimento e leveza à aventura do tio-herói Roseno em busca do seu “céu”, 
o (possível) nascimento de sua filha Andradazil com a amada Doroí, utilizando o 
ritmo da cavalgada e as mutações no nome do protagonista para imprimir o tom 
dessa história repleta de aventuras. O herói também busca o “céu”, traçando sua 
trajetória à procura de sua salvação. Compreender as estratégias narrativas 
utilizadas por Wilson Bueno, com foco nas características míticas e fantásticas que a 
história apresenta, é o que pretende esta pesquisa, tendo como categorias centrais 
o herói e suas configurações, as viagens e seu percurso e os nomes e seus 
possíveis significados. 

 

PALAVRAS-CHAVES: Herói; Mito; Viagem; Literatura Brasileira; Wilson Bueno. 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 
 

ABSTRACT 

 

In contemporary literature, the role of the narrativity in the discourse elaboration is 
understood as essential. This phenomenon, which comprises a succession of 
conditions and series of transformations, produces the sense of literary fiction and its 
comprehension, thus giving us clues on how the literary work interacts with the 
reader. In Wilson Bueno’s book, “Meu Tio Roseno a Cavalo” (2000), the construction 
of the narrative discourse provides movement and lightness to the adventures of 
uncle-hero Roseno in search of his “heaven”, the (suitable) birth of his daughter 
Andradazil with his beloved Doroí, using the horseback riding’s pace and the 
mutations in name of the protagonist to set the tone of this story full of adventures. 
The hero also quests the “heaven” by tracing his life story in search of his salvation. 
Understanding the narrative strategies used by Wilson Bueno, with a focus on the 
mythical and remarkable characteristics that the story presents, is the goal of this 
research, with the central category being the hero and his configurations, the trips 
and his itinerary, and the names and its possible meanings.  

  

KEYWORDS: Hero; Myth; Trip, Brazilian Literature, Wilson Bueno. 
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ANEXO 

 

Riosenes 
 
Ros 
 
Rosaldo 
 
Rosalvo 
Rosalvo 
Rosalvo 
Rosalvo 
Rosalvo 
 
Rosando 
 
Rosano 
 
Rosaro 
 
Roseando 
Roseando 
 
Roseano 
Roseano 
 
Roseante 
Roseante 
 
Roseente 
 
Rosecido 
 
Roseéno 
Roseéno 
 
Roselândio 
 
Roselando 
 
Roselão 
 
Roselário 
Roselário 
 
Roselauro 
 
Roseleleno 
 
Roselindo 
Roselindo 
 
Roselno 
 

Roselvo 
Rosemânio 
 
Rosemante 
 
Rosemélo 
 
Rosemundo 
Rosemundo 
 
Rosenácar 
 
Rosenal 

 
Rosenálio 
Rosenálio 
Rosenálio 
 
Rosenalves 
 
Rosenalvo 
Rosenalvo 
Rosenalvo 
Rosenalvo 
Rosenalvo 
Rosenalvo 
Rosenalvo 
 
Rosenâmbulo 
 
Rosenando 
 
Rosenanes 
 
Rosenano 
 
Rosenante 
 
Rosenão 
 
Rosenares 
Rosenares 
Rosenares 
 
Rosenário 
Rosenário 
Rosenário 
Rosenário 
Rosenário 
Rosenário 
 
 

Rosenaro 
Rosenaro 
Rosenaro 
Rosenaro 
Rosenaro 
 
Rosenaves 
Rosenaves 
 
Rosenaz 
 
Rosenélio 
Rosenélio 
Rosenélio 
 
Roseneno 
Rosenente 
Rosenente 
Rosenento 

 
Rosenésio 
 
Rosenéves 
 
Rosenévio 
 
Rosenií’irû 
 
Rosenílio 
 
Rosenilson 
 
Rosenilvo 
 
Rosenico 
 
Rosenito 
 
Roseninho 
 
Rosenino 
Rosenino 
Rosenino 
Rosenino 
Rosenino 
Rosenino 
Rosenino 
 
Roseníveo 
 
Rosenon 
 

Rosenovo 
Rosenovo 
 
Rosenudo 
 
Rosenudes 
 
Rosenunes 
Rosenuñes 
 
Roseomem 
 
Roserano 
 
Rosereno 
 
Roserino 
Roserino 
Roserino 
 
Rosireno 
 
Roserno 
 
Roserrindo 
 
Roserruivo 
 
Roseruno 
 
Rosesino 
 
Rosevago 
Rosevago 
 
Roseval 
 
Rosevaldo 
 
Rosevalgo 
 
Rosevalvo 
Rosevalvo 
Rosevalvo 
Rosevalvo 
Rosevalvo 
 
Rosevante 
 
Rosevaz 
 
Rosevelvo 

Roseveno 
Roseveno 
 
Rosevento 
 
Rosevero 
Rosevero 
 
Rosevéu 
 
Rosevildo 
Rosevildo 
 
Rosevilro 
 
Rosevilvo 
Rosevilvo 
Rosevilvo 
Rosevilvo 
Rosevilvo 
Rosevilvo 
 
Rosevindo 
Rosevindo 
 
Rosevino 
 
Rosevivo 
 
Rosevuro 
 
Rosezalvo 
 
Rosezento 
 
Rosilvo 
Rosilvo 

 
Rosimênio 
 
Rosmênico 
 
Rosimeno 
 
Rosindo 
 
Rosino 
Rosino 
 
Rosesíris 
 
Rosíris 
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Rosirvo 

 
Rossalvo 

 
Rosessálvio 

 

 


